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A Sagrada Epopeia .de Fátima 
Portugal, terra de S~nta Maria. -A grande pere~rinação nacional de maio.- O venerando episcopado 

em Fátima.- Consagração de Portugal ao Imaculado Coração de ·Maria.- Scenas paradisíacas . 
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PEREGRINAÇAO DE MAIO DE 1931 - Procissão de Nossa Senhora com os prelados portugueses Incorporados e presidida por Sua Eminência o Senhor Cardlal Patriarca. 

O mais belo santuário do mundo 

Dia 13 de maio de 1931! 
}1ecorreu mais um ano depois que a au

.gusta e gloriosa Rainha do Céu se dignou 
aparecer, pela primeira vez, aos humil
des e inocentes pastorinhos de Aljustrel, 
Lúcia, Francisco e Jacinta, privilegiados 
e ditosos videntes de Fátima. 

Há catorze anos ninguém era capaz de 
prever que aquele local árido e deserto 
conhecido pt>la designação popular de «Co-

va da Iria>~. em que se elevava a azinhei
ra sagrada, havia de ser, a breve trecho, 
teatro de tantas scenas bíblicas, estância 
de tão assombrosas maravilhas divinas, 
manancial perene e inexgotável de pre
ciosas graças e bênçãos do Céu. 

A voz débil de três crianças rudes e 
ignorantes, tornando-se mais poderosa c 
mais eficaz que a dos maiores potentados 
do mundo e a dos mais célebres generais 
de que nos fala a história de todos os tem
pos. fêz desfilar por essa terra virgem, no 

espaço de três lustros incompletos, como 
se essa voz fOsse uma voz dominadora de 
comando, exércitos pacíficos de centenas 
de milhares de homens, que já hoje consti
tuem no seu conjunto uma soma de alguns 
milhões. 

Fátima, com as suas peregrinações, com 
os seus mistérios, com os seus prodígios, 
com as suas graças, com os seus doces e 
inefáveis encantos espirituais, é hoje o 
m:lls extraordinário de todos os santuá
rios da terra, o trono mais esplendoroso 

de culto à Santíssima Eucaristia e a mais 
bela estância de devoção à augusta Mãe 
de Deus. 

Já não é apenas Portugal inteiro que 
ajoelha e reza na santa montanha das apa
rições; os demais povos, neste quadrante 
único da história, tão cheio de dolorosos 
pontos de interrogação, voltam-se instin
tivamente para o nosso sol de graças que 
desponta no horizonte por sôbre o cora
ção geográfiCÔ da "nossa Pátria e eis que 
dos grandes centros da Europa e do Pró-

ximo Oriente como dos palmares da lndia 
e das florestas do Novo Mundo e das Dhas 
da Oceania, luzidas embaixadas sucedem
-se urnas às outras, cada vez mais nume
rosas, para virem depôr aos pés da mise
ricordiosa Senhora Aparecida, preitos de 
homenagem, tributos de amor e petições 
de graças. 

O' Virgem celeste, bemdita sejais, mil 
vezes bemdita, vós que em Fátima, entre 
urzes e azinheiras. levantastes o mais for
moso santuário da terra, onde acolheis. 
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com ternura verdadeiramente maternal, 
todos os portugueses, filhos desta terra 
que é vossa, porque é e quere ser sempre, 
a gloriosa terra de Santa Maria. 

A grande velada de armas 

Pprtugal, pela voL do ~u vene~ndo 
Episcopado, - o mais adnurável ~plsc.o
pado do mundo, na frase .do E~ID:entls
simo Cardial Locatelli, antigo Nunc1o em 
Lisboa, - vai consagrar-se. solene e ofi
cialmente ao Purissimo e Imaculado Co
ração da ~ua Augusta Padroeira. Por isso, 
de todos os pontos do país, as multidões 
de fiéis dirigem-se para Fátima e aquelas, 
cujos recursos não lhes pcmúte viaja~ dou
tro modo, fazem a pé longos trajectos, 
às vezes de dezenas de léguas. 

No dia 12, vé:<pera do décimo q~arto 
aniversário da primeira aparição de ~oss.'\ 
Senhora, a Cova da Iria transf?rma-se, lo
go às primeiras horas da manha, num vas
to oceano de cabeças humanas. Durant~ 
o dia e sobretudo às últimas horas da tar
de, as camio1mettes c os automóveis enxa
meiam as estradas que conduzem à Lour
des portuguesa, indo ocupar numa exten
são de muitas centenas de metros, a um 
sinal dos polícias de trânsito, os terrenos 
adjacentes da grande estrada de \'ila );o
va de Ourêm à Batalha. 

O espectáculo que oferecem os campos 
marginais repletos de veículos de tôdas as 
formas e tamanhos impressiona pela s?a 
grandiosidade. Parece que se .~tá_ assJ'i
tindo a uma gigantesca mob1hzacao de 
tropas ou, para melhor dizer, ao desloca
mento formidável dum povo que, por mo
tivo de fôrça. maior, tivesse de ~~ando
nar aliás na melhor ordem, a reg~ao que 
até' êsse momento habitara. 

Graças ao Senhor, ainda há fé c pie
dade, ainda se crê e se reza nesta boa ter
ra de Portugal! 

A procissão das velas 

:e. noite. São dez horas. 
Estão presentes quási ~odos os Bispos 

de Portugal. Faltaram apenas três que, 
mau grado seu, não puderam comparecer: 
os Prelados de Lamego e Bragança e o 
Auxiliar da Guarda. O venerando Cardial 
Patriarca de Lisboa, exuberante de moci
dade e de vida, atravessa a custo por en
tre alas compactas de povo, que, pou~ 
horas antes, lhe fizera uma verd~dc1ra 
apoteose, à sua chegada aos domiruos do 
Santuário. Seguem-no os outros Prelados, 
que formam como que a sua côrte de hon
ra. Vão todos ocupar os lugares que lhes 
estão reservados na varanda da capela das 
missas. 

Rezado o terço, aquela imensa mole de 
fiéis semelhante a um oceano sem praias, 
põe-~ em movimento. dahdo assim início 
à procissão das velas. São dezenas, talvez 
centenas de milhares de lumes, que trans
formam de repente, como que por encan
to. num lago de fogo, o recinto sagrado 
das aparições. 

O espectáculo que então se contempla 
não se pode descrever e é daqueles que 
nunca mais se esquecem. 

Entre dezenas e dezenas de outras pe
regrinações passam agora em frente da 
varanda do Albergue de Nossa Senhora, 
levando à frente os seus estandartes, as 
do P atriarcado, Juventude Católica Femi
nina de Lisboa, Bemfica, Pôrto, S. 1\fu.
mede da Infesta. Grupo das Mulheres Cris
tãs aos pés de Maria, do Pôrto, Paredes 
de Coura, Fundão, Caldas, Almeirim, Por
talegre, Evora, com mais de seiscentos 
peregrinos, Alvorge, Ancião, Troviscai, 
Vila Franca. Alhandra, Algarve com cêrca 
de oitocentos peregrinos, Várzea, Arrima!, 
Aguim (Cu ria), · Vila Chã de Ourique, etc. 

Do Minho e Trás-os-Montes ao Algarve, 
Portugal fêz-se presente em Fátima. 

A meia noite, tôdas as luzes se con
centram de novo em tôrno da capeh das 
Missas. 

Canta-se o «Credo» em latim, num côro 
formidável, em que milhares de vozes pa
recem fundir-se numa só voz - a voz de 
Portugal crente, de Portugal, que aclama 
Jesus, o Rei de amor, e Maria, sua :Mãe 
Santíssima, excclsa Padroeira .da Nação. 

Extintos os tíltimos acentos do uCredo», 
vão-se apagando, pouco a pouco, . os ci
rios que durante três horas encheram de 
luz e côr todos os recantos da vasta es
planada do recinto das aparições. 

A adoração nocturna 

exp1açao de tantos e tão grandes desva
rios individuais e colectivos. 

«Mãos em súplica,, exclama o ilustre 
Prelado; peçamos à. Virgem Santíssima 
que ouça êstc: brado e veja as nossas lá
grimas e escute as nossas preces. 

uRainha do Céu, Haínha e Padroeira de 
Portugal. que Ela salve e redima a gran
de família portuguesa». 

Cá fora, no recinto do Pavilhão e na es
planada, o côro das vozes, alastrando pe
la multidão imens.'\, correspondi.,, numa 
apoteose intraduzível, à súplica veemente 
do Venerando Antístite. 

Adv<·niat! Que o vo~ Reino, ó J esus, 
Hei de amor e de p:lZ, venha a nós pelas 
mãos de Maria, a Virgem Padroeira da 
);ação, a augusta Rainha de Portugal! 

Sucederam-se as adorações até às seis 
horas da manhã, sempre com a mesma 
assistência de fifi~ . a-pesar-da baixa tem
peratura que fazia ;,, primeiras hons da 
madrugada. 

Mais de 200 missas - Trinta e três 
mil comunhões 

Às 5 horas Su:1 Ex .• Ht-v ,ma o Senhor 
Bispo de Leiria c<'l<-brou a missa, a que 
assistiram e comungaram os servos <· as 
s<'rvas de ~OS!:.'\ S<:uhora do Hosário, ten
do feito ao 4Evangdho uma pequena pra
tica s:)bre a virtudt• da caridade. Às 6 
horas, o vem·rando Primás dao; Espanhas 
celebrou, no altar <'m frente da Basílica, 
a primeira missa rezada nesse local. Nou
tros altares ofcrtcl·ram o santo sacrifício 
os restantes Prelados e os sacerdotes pere
grinos cm número superior a duzentos. 

Durante três horas c meia, vinte e cin
co 6.1cerdotes, rcvt·stidos. de sobrepeliz c
estola distribuíram o Pão dos Anjos a mais 
de trinta e três mil pessoas. 

Os fiéis et;tavam dispostos em longas 
filas, uma das quais media cêr<;a de tre
zentos metros de comprim<'nto, pois ex
tendia-se desde· o limiar da futura igrrja 
atf ao pórtico principal do Santuário. 

No Albergue de Noss::t Senhora do Ro
sário foi o rev .do Augusto de Sousa .Maia 
secretário do Senhor Bispo de Leiria e pro
fi'Ssor no Seminário daquela cidade, quem 
distribuiu a Sagrada Comunhão aos doen
tes. 

No Posto das verificações médicas. 

Merc~ da afluência extraordinária de 
doentes, foi preciso resc·r\rar o benefício da 
hospitalização e o direito de entrada no 
recinto correspondente ao do Pavilhão em 
frente da rntrada da Basílica só aos doen
tes que se achavam em estado mais gra
ve. No Albergue foram destinadas duas 
e-nfermarias para os homens e outras dua~ 
para as mulheres. Por falta de leitos, mui
tos doentes ficaram em camas no chão ou 
em cadeiras. As inscrições nos registos do 
Posto elevaram-se ao número de t rezentas, 
sendo os casos mais vulgares os de tuber
culose pulmonar , mal de Pott, tuberculose 
óssea, lepra, coxalgias, paralisias, hemi
plegias, flebites, nefrites, doenças do cora
ção, das artérias e do sistema nervoso. 

Entre os médicos que prestaram servi
ço no hospital, gratuita e desinteressada
mente, como sempre, podem ser mencio
nados os seguintes. que foram dum zêlo e 
dedicação inexcedlveis e duma paciência 
a tôda a prova: dr. Pereira Gens, da Ba
talha; Remo de Noronha, da India Portu
guesa; Fernando Costa e Almeida, da Ana
dia; Américo Cortês Pinto. de Leiria; 11a.
nuel Sereto Moniz, de :e.vora; Artur Al
meida e Melo, de C1.rnide; Luis Antunes 
Serra, de Lisboa; João Baptista Gonçal
ves, de Bragança; José de Carvalho, José 
Simões de Figueiredo, Armando Abreu 
Freire, de Avanca; Manuel Lopes Falcão, 
de Alhos Vedros; Abel Chaves, do Pôrto; 
Luís Adão, de Li~bo.'\; D. C'\rlota Múrias, 
de Lisboa; Augusto Vaz Serra, de Coim
bra; Laureano Sardinha, de Portalegff'; 
Domingos José de Carvalho,- de S. Brás 
de Alportel; Augusto :\fendes. de Tôrres 
~ovas; António Domingos da Silva, Gon
çalo Peixoto de Bourbon, Manuel José de 
Macedo Barbosa, de Vila Verde; Gualdino 
Queirós, José Salva<lor Vieira, de Torto
~endo, e Francisco Dias. 

Os servos e as S<'rvas de Nossa Senho
ra do Rosário rivalizaram com os médi
cos em solicitude e desvelo para com os 
doentes, quere transportando-os, quere 
atendendo-os na..s suas múltiplas necessi
dades. 

grande procissão de Nossa Senhora. 
Já passa da r:•.eia noite. Começa a to

cante cerimónia da adoração pública e so
lene do Santíssimo Sacramento. 

VOZ DA FATIMA 

As coras extraordinárias jeiros de Espanha, da Inglaterra, da Ale
m:~nha c atl: da América, assistiam mudos 
de asombro e de comoção, àquele espectá
culo paradisíaco. 

Du.lrnte o percurso, a multidão, impul
sionada pela sua fé e pela sua piedade, 
rompe de todos os lados em vivas e acla
mações a Nossa Senhora, à Igreja, ao Pa
pa, à Pátria e aos Prelados Portugueses. 
Repete-se, uma e muitas vezes, a scena 
clássica, ~obremaneira comovente, do ace
nar dos lenços. Há momentos em que o 
entusiasmÕ sobe ao àuge, atingindo as pro
porções de delírio. 

Os Prelados vão tomar uma pequena 
refeição na Casa dos Servitas e depois fo
tografam-se em grupo. Na sala cm q ue 
estão retinidos entra um venerando octo
genário do Pôrto que. à bênção dos doen
tes se sentiu curado duma paralisia que 
havia um ano o retinha imobilizado no lei
to. 

Div('r;o~ aviões milit..1.res aparecem de 
w1 em quaudo por sôbrc a Cova da Iria 
e os tripulantes acenam com os seus len
ço~. sendo correspondidos pela multidão. 

.:-;'um altar improvis1.do, <'m frente da 
átrio da Ihsilica, Sua Eminência o Senhor 
Cardia! Pat:iarca, acolitado p<'los rev.dos 
Cóm·gos ~!artins do Rego c Silva Garcez. 
cd<·bm a miss::t dos dorntt·s, <lUC é acom
panhada de cânticos pc·l:t muitidão. 

Tt·rmin:ula a missa, foi rxposto num 
trono o Santíssimo Sacramento e recita
do o terço do Rosário bOb a presidência do 
r<·v.do Cónego João Francisco dos Santos, 
;~lnde da Sé do Pôrto 

Alocução do Eminentíssimo Cardial 
Patriarca-A consagração de Porto· 
gal ao Imaculado Coração de Maria 

O v<>nv·<mdo Cardial Patriarca aproxi
ma-se d<·pois do microíone e profere uma. 
vibrantt· t: sentida alocução. 

~Ic·io milhão de portugueses estão ah 
prt·>;<·nH•s, pre~os do "erbo de fogo da sua 
bôc.'\ de oiro. :e. êste t.'\lvez o momento 
m'lis wlcne de tóda aqut'la jornada magní
fica. 

O ilu~tre Prehdo não f;~la; com a su'\ 
vo1 comovida, fazendo a largos traços a 
hi~tória sublime de Fátima, canta um for
moso, um extraordinário poema: o poema 
th bondade c do amor do Coração de Ma
ria para com os portugutses, sintetizado 
na <:~trofe maravilhosa e incomparável da 
Cova da Iria! 

Principia a leitura do texto da consa
graç . .to. Aquela mole imensa de povo cai 
de· joelhos. Faz-se um silêncio sepulcral. 
Pance que se aspiram eflúvios do Céu. 
Estão ali reunidas as côrtes gerais da Na
ção, em qne tomam parte representantes 
de tôdas as províncias, tôdas as cidades, 
vilas e aldeias da terra de Santa Maria. 
Portugal, consagrado em Fátima por todo 
o ve-nerando Episcopado, oficial e solene
mt·nt<', ao Coração Puríssimo da Virgem 
Imaculada, sua augusta Padroeira, sob as 
invocações do Rosário, das Dores e do Car
mo, como ela se manifestou aos três vi
dente~. é hoje e será dora àvante, mais 
que nunca, e irrevogàv<'lmente, um feudo 
sagrado e inviolável da augusta Rainha 
do Céu! 

À bênção dos doentes 

Sua EminêncJa, após a consagração dt> 
Portugal a Nossa Senhora de Fátima. deu 
a bênção do Santíssimo Sacramento aos 
numerosos doentes, que ocupa~·am a parte 
da esplanada junto da escadaria da futura 
igreja, abrigados por toldos que os preser
vavam dos raios do sol. 

Esta cerimónia-;-sempre bela e semprP 
comovente, foi, desta vez, mais bela f 

mais comovente do que nunca. 
Irnoressionavam sobremaneira a sereni· 

dade' dos doentes, a sua fé viva e a su·1 
piedade ardente. Em fervorosas súplicas. 
imploravam da Hóstia Divina. que o• 
abençoava, de dentro da custódia que :~. 
continha, a esmola da cura ou a graça do 
confôrto celt>ste e da resignação cristã. Os 
olhos de todos os que asistiam a esta SCP 

na inolvidável marejavam-se de lágrime.3. 
O ven<'rando Cardial de Lisbo:l., sem em· 
b:~.rgo do esfôrço violento que fazia sôbrt-
5i mesmo, deixava transparecer no rosto 
a funda comoção que lhe ia na alma, nJ 
sua alma tão nobce como delicada e sen-
sível c·m <'xtremo. -

Concluída a Mnção dos enfermos, é da 
d:l a bênção g~ral com o Santíssimo Sacra 
mento c em seguida os vrnerandos Preh· 
dos alxnçoam em conjun1o a multidão. 

O cortejo do adeus 

On;.uuza-seo JY·r fim a procissão de des · 
pedida, o cortejo do adeus. em que alma
gem de Nossa Senhora é reconduzida, 
com a mesma solenidade e com o mesmo 
entusiasmo, da Basílica à Capela das Apa
rições. 

De novo palmas, vivas, flores e lá
grimas! 

Fazia parte da peregrinação de S. ~la· 
mede da Infesta. 

Um dos Prelado'!;, ao vê-lo caminhar tão 
depressa, com uma agilidade e um de
sembaraço tão raros numa pessoas de ida
de avançada, exclam.l. graBiosamente: «Di
zem que anda! :e.1e não anda, corre ... >~ . 

Nos diversos grupos qut· se fo rmam, 
antes da dispersão final, para troca. fugi
tlv.1. de impr~ssões, coml·ntam-se outras 
cums que corre terem-se verifieado m.
qucle dia. tambêm por ocasião da bênção 
dos doentes e, entre eb~ a cura dum 
cego. 

O êxodo dos peregrinos 
Os [Wrcgrinos começam a ret1rar-se da 

qucle local de maravilhas. Dos pt'itos. 
profundamente comovidos, sai o cântico: 

Um terno adeus de saud!lde 
Te d<io hoje os f•lho; tdlt> 

Adeus! Adeus! 

O d<'bandar da multidão, daquela mul
tidão imensa que se assemelha a um po
dcros3 <'xército faz-se rm silêncio, no 
meio da maior ordem, quási' automática
mente, como s<- tratass<· de d<·~locar um 
grande acampamtnto militar à <'rdem im
periosa e prontamente a.::~.ta<h dos r<"i
p<-ctivos comandos. 

.\gQra das centenas <.lc milhares de vozr·s 
dt fl~rt'grinos apen:ts et;Oam nos nosws 
ouvidos, como rumor vago de oceano lon
gínquo, o murmúrio das prrces, os càn
t icos, os vivas e as palmas. 

Portugal, desde hoje, conta m;~is um 
dia que ficará assinalado <·m letras de ou
.m n1s páginas da sua. história, dia de 
glória para Deus. de triunfo para a Vir
g<'m, c de promessas fagueiras, de espe
ranç:~.s radiosas e de inefáveis consola
ções par:~. todos os filhos desta bemdita 
terra dr Santa :Maria! 

Visconde de ] f 011/elo 

Notas várias 
- Muitas senhoras trouxeram lindas 

flores dos seus jardins para desfolhar sô
bre a imagem da SS. Virgem à passagem 
da procissão. 

- O Rev. P.• :\latéo que muito dese
java tomar parte na peregrinação, mas 
não pôde por causa dos seus trabalhos 
apostólicos, mandou ao Sr. Bispo de Lei
r ia o seguinte telegrama: - De joelhos no 
meio da multidão fervorosa peço com ela 
a Nossa Senhara da Fátima a santificação 
do querido e venerando clero português. 
P.• ?.fu.téo. 

- O Sr. Bispo de Leiria resou com a 
multidão 5 Avé Marias pelas intenções do 
Rev. P.• Matéo e pela santificação do 
Clero. 

- A-pesar-da multidão enorme da acu
mulação e veículos de tôdas as formas 
e lugares não houve a minim<\ desordem 
nem desastres a lamentar . 

- Pela estrada do Reguengo passaram 
desde o nascer do sol do dia 1 2 até à 
meia noite do dia 13 - 6582 veículos. 

Não sabemos quantos passaram pelas 
estradas de Tomar, Ourêm, Entroncamen
to, Torres Novas e ~linde mas calculando 
por baixo outros tantos dá o numero for
midável de IJ.164. 

- O Sr. Bispo de Leiria recebeu o se
guinte telegrama do Ceará (Brasil): Co
lóni:l. portuguesa inaugurando culto Se
nhora da Fátima sauda V. Ex.ct&. - Co
missão. 

~----~~-~-----------
A Con~agração de P rtl!r I ao 
Imaculado Goração de Maria 

Depois da rmssa dos doentes, no 
dia tr ·zc de Maio, terminada a alo
cução, <l::! Sua l:minência, todos os 
Prelados foram pro!>trar-se diante do 
altar de Nossa Senhora de Fátima. 
Ajoelhou-se, por sua Y<'Z, a multi
dão dos peregrinos. E o venerando 
Senhor Cardial Patriarca, em voz 
vibrante, transmitida pelos megaf6· 
nios a todos os fiéis, leu o seguinte 
acto de consagração à Santíssima 
Virgem: 

sésseis mostrar que é na smitação dos 
mistérios da vida de J esus, que o 
vosso R esário recorda, que nos torna
remos semelhantes a Ele; e na com
paixão das vossas Dores que apre1~r 
deremos o horror ao pecado e o am ,,. 
à mortificação; e na oraç® e na pe
nitê1zcia da mística montanha do Car
mo que nos purificaremos e a. a ··r 'l

remos misericórdia: 
Senhora do Rosário, cujo Coração 

é a fiel imagem do Coração de V osso 
Filho, pois nele vivestes tão Í1ltima 
e perfeitametzte a vida de Jesus, que 
o Salvador brilha no vosso peito co
mo uma Encaristia sem véus, sen
do certo que é por Vós que se chega 
á Jesus: 

Senhora das Dores, cujo Coração 
foi trespassado por t4m gládio de dôr, 
sofr~ndo nele todos os sofrimentos de 
Vosso Filho, afim de com o preço 
do Seu sangz4e e das vossas lágrimas 
obterdes misericórdia para nós e 1lOS 
livrardes do fogo do inferno: 

Se1zhora do Carmo, cujo Coração 
matemal não esquece nenlu~m dos 
seus filhos, a/lseia por os reunir a· 
todos no Paraíso, mesmo os que nós 
já esquecemos, aliviando as almas 
do Purgatório, especialmente as mais 
abandonadas: 

Os Pastores escolhidos por Vosso 
Fi!J o para guardarem e apascetzta
rem em Seu nome as ovelhas que Ele 
adquiritt com o Seu Sangue, nesta 
terra de Santa Maria, cujo nome se 
não pode pronunciar sem pronunciar 
o Vosso veem hoje solenemente con
sagrar-vos, como os representantes 
ungidos e oficiais dos seus rebanhos, 
a Nação Portuguesa ao V osso Cora
ção Imacttlado, t~um acto de filial 
vassalagem de fé, amor e confiança 
- afim de qt4e vós, tomattdo-a de 
nossas mãos frágeis nas Vossas, a de 
fendais e guardeis como coisa pró
pria vossa, fazendo que nela reine, 
vença e impere J esus, fora do qual 
não há salvação. 

Nós, os P ontífices do nosso povo, 
sentimos rugir em tôrno a P,ocela 
temerosa, que ameaça dispersar e 
perder o rebanho f iel dos que vos 
bemdizem por serdes a Mãe de J esus. 
e aflztos erguemos para o Vosso Filh-, 
as mãos suplicantes, gritando-Lhe: 
salva-nos, Senhor, que perecemos! 
Ergtlei-as connosco , ó Virgem Sacer
dote, pois qt4e elas são omnipotentes 
sôbre o Coração misericordioso de 
Deus, a Quem Vós oferecestes a H ós
tia frr"a que dá ao Altíssimo tôda a 
honra e tôda a glória: afim de que 
se nãn perca para nós o Sangtte de 
Vosso Filho e as vossa lágrimas: 

Intercedei por Portugal, Senhora, 
nesta hora gravíssima em que sopram 
do Oriente ve1ttos furiosos qtte tra
zem gritos de. morte contra Vosso Fi
lho e a cultura fundada..sôbre os seus 
ensinamentos, desvairando as inteli- • 
gências, peroerte11do os corações e 
inflamando o mundo em chamas de 
ódio e de revolta, - Socôrro dos 
Cristãos, rogai por nós! 

Intercedei por Portugal, Senhora, 
nesta hora conturbada em que as va
gas inumdas dttma imoralidade já 
sem véi4S, que perdeu até a noção do 
pecado, pregando dia1zte da Cruz de 
Vosso Filho a rehabilitação da came, 
ameaça afogar no mundo o lírio da 
virtude que se alimenta do Sangue 
eucarístico de ] esus. - Virgem pode
rosa, rogai por nós! 

Intercedei por Portugal, Senhora, 
nesta hora torva de paixões e de in
certezas, em que até os bons correm 
risco de perder-se .. . 

Reza-se o terço do Rosário. Na primeira 
hora, consag~da à reparação nacional, 
prega Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Arce
bispo de :e.vora, nos intervalos das deze
nas, sôbre os mistérios gloriosos do Ro
sário. 

As palavras do venerando metropolita 
são palavras estuantes de fé e de pieda
de. ~le recomenda que se ore pela nossa 
Pátria, que se faça penitência reparadora 
pelos erros e crimes dos portugueses. 

Maria Santíssima é Rainha do Céu e da 
T erra, é Rainha de Portugal. Nós somos 
seus vassalos, mas prezêmo-nos sobretudo 
de ser seus filhos. amando enternecida
mente a Mãe carinhoslssima que Ela é. 
Amêmo-la, cumprindo a lei de seu Divi
no Filho, proclamando a sua Realeza de 
facto nos cornções, nas familias e na so
ciedade de P ortugal. 

Pouco antes do meio dia, começou a 
organizar-se na capela do hospital o cor
tejo dos Prelados. Estes, de mitra e capa 
dourada, tomaram lugar na magnífica 
procissão pela seguinte ordem: Bispo ti
tular de Gurza, Bispo de Vizeu, Bispo 
Coadjutor de Lamego, Bispos do Pôrto, 
Beja, Portalegre, Leiria, Algarve, Coadju
tor de Coimbra, Bispo da Guarda, Bispo 
Conde, Arcebispos de Vila Real, :e.vora e 
Braga e Cardial Patriarca de Lisboa, ro
deado de· cónegos mitrados. 

A frente seguem as dignidades eclesiás
ticas, sacerdotes de sobrepeliz, deputações 
dos seminários de Santarêm, É vora e Lei
ria, irmandades e confraria..s com os seus 
guiões ou estandartes. O majestoso e im
ponente cortejo, depois de ter passado pe
la capela das aparições para levar a Ima
gem dá' Virgem de Fátima, subiu pela ave-
nida esquerda até à entrada do recinto dos 
santuários, descendo em ~guida pela ave
nida cen tral. Grupos de peregrinos estran-

No momento em que a veneranda 
Imagem, precedida dos Prelados e do res
tante clero e seguida pelos servos e servas 
de Nossa Senhora do Rosário e por uma 
incalculável massa de povo, passa junto 
da fonte miraculosa, alguêm solta um nu
meroso bando de pombas brancas que 
voam em tôdas as direcções, indo mui
tas delas pousar no telhado do Albergue 
dos doentes. 

Durante a procissão era quási inces
sante a chuva de pétalas que a multidão 
esp:~.rgia sôbre o andor da Virgem e sôbre 
a cabeça do nobre Cardial Patriarca de 
Lisboa. 

Nossa Senhora de Fátima que vo:> 
dig1zastes descer à nossa terra, como a 
bemdita estrêla da m anhã, que anun· 
cia depois da cerração da ttaite a au
rora da lz'z e da esperança, elevand•J 
aqt4i o vosso trono de misericórdi.1 
para repetir a Portt,gal inteiro o que 
dissestes em Caná · (( Fazei tudo o que 
meu filho vos disser!n para achardes 
perdão e paz e felicidade: 

U n! todos os portugueses na obe
diência ao Vosso Filho e no amor da 
Igreja e no culto da virtude e no res
peito da ordem e na caridade frater
na. - Raínha da Paz, rogai por nós! 

Lembrai-vos, emfim, ó Padroeira 
da nossa terra, de que, Portugal en
sinou tantos povos a saudar-vos bem
dita entre tôdas as mulheres. E m me
mória do qz4e fez pela Vossa glória, 
salvai-o, Senhora de Fátima, dando
-lhe J esus, em quem êle encontrará a 
V erdade, a_ Vida e a Paz . Amemos e soframos. imolando-nos, em 

São três horas da tarde. 
Estão concluídas tôdas as cerimónias 

oficicais desta jornada esplêndida e glo
riosa. 

Vós que aqui vos m amfestastes a 
olhos inoce1ttes sob a tríplice invoca
ção de Senhora do R osário, das Do
res e do Carmo - como se nos qui-



Alocução de Sua Eminência o 
Senhor Cardial Patriarca de 
Lisboa no dia 13 de ma10 
em fátima. 

Terminada <l missa dos doentes e reza
do o têrço do Rosário, Sua Eminência Re
veremlís~ima o Senhor D. Manuel II, Car
dial Patriarca de Lisboa, dirigiu aos fiéis 
a seguinte alocução que lhes foi transrni-

- tida pt-los mcgafónios: 

Os Bispos d~· Portugal, os vossos Pas
tores, reii111ram-se hoje aqui para agra
daer a Nossa Senhora de Fátima a visi-
ta que se dzg11ou jazer à nossa terra. . 

!'ara que ~eja completa esta cenmóma 
de acç.io de graçczs, êles vão consagrar 
os .<eus trabalhos e os destmos de Portu
gal "" C()raçcio Imaculado de .Uaria. A 
cousagraçtiu ao Coração Imaculado de Ma
ria é o complemento da co1zsagração na
cional ao S.lgrado Coraç<io de jesus feita 
pelo epzscof•ado português . 
. Crisl<ios: .Voss<l Senltora, descendo a 
Fátrma. Jer dela COIIIO que a 11ossa Belem 

Se a l'ugem .lfuria em Belem deu je-
portuguesa. I 
;us ao muudo, jesus que é ve~dade, vida, 
perdiio e pa., desce11do a Fatama como 
que nos je:: uma nova doação de seu 
Frlnu: 

Fátmw tomou-se; um santuário nacio-
11 tle onde Ela repete a todos nós: -

Faze1 tudo que meu Filho vos disSer. 
:1/iie de Deus. 11ós não recebemos a 

jesus senâo por seu intermédio, senão 
pelas suas m(ios. 

() seu Coraçàll e o Coração de jesus 
est,io tão unidos que o dela é bem o 
refiem do de jesus. jesus vive no se~t 
peito como Eucaristia sem véu. E:, pois, 
nuesstirío que quem quere ir a fesus vá 
a .lfana. 

A co11sagração que de Portugal inteiro 
os Pastores aqm reü11idos vão Jazer é um 
compleme~>to da consagração que há três 
anos fizemm ao Coração Santíssimo de 
jesus. 

A fórmula então reCJtada e todos os 
a11os re11ovada já invocava a Maria para 
que jesus viesse por Ela. 

já que não somos puros e sa11tos, hós
t:as sa11tas a oferecer ao Pai Etemo, 
collfiamo-nos nas suas mãos maternais, 
para queo ·tiOS apresente, 110s lave e purifi
que· no seu sangate, e, tomados hóstia 
pura, sa11ta, imaculada, nos ofereça de 
novo a seu Filho a quem é devida t6da a 
lwnra, todo o louvor e t6da a glóna por 
todos os séculos dos séculos. 

~~~,·~~~ 

Indul gências concedirl:ts peta Santa 
Sé. Sagrada Penitenciaria Apostólica 

Beatfssimo Padre. 

O Presidente da Pia União dos Servos· 
de Nossa Senhora, canonicamente erecta 
no Santuário de Fátima, da Diocese de 
IA>iria, pro5trado aos pés de Vossa Santi
dade, humildemente pede, em favor da 
mencionada Pia União, as &eguintes In
dulgências: 

I - Ple11ária, a lucrar, sob as condi
ções ordinárias: 

1) por aqu<'ies que se inscreverem na 
Pia União, no dia. da entrada;-

z) por cada um dos associados, nas 
fest1.s seguintes: ·- a) Sagrada Família; 
q) Imaculada Conceição, Natividade de 
Nc>ssa · Senhora, Apresentação, Anuncia
ção, Visitação, Purificação, Assunção, 
Xns<a S.·nhora das Dores (S('xta-feira de
pois do Domingo da Paixão), Medianeira 
Universal de todas as graças, Nossa Se
nhora do Rosário. 

II - P/endrJa em artigo de morte, a 
lucrar pelos associados que, tendo-se con
fessado e comungado ou, pelo menos, ar
rependidos de suas culpas, invocarem de
votamente com os lábios, sendo possível, 
ou no menos com o coração, o Santíssi
mo Nome de Jesus e aceitarem resignados 
a morte da mão do Senhor, como pena 
drvida ao pecado. 

III - Parcial de 7 anos e 7 quarente
nas, a lucrar, cm qualquer dos dias do! 
pbrt:grinação, por cada um dos associados, 
ao menos com o coração contrito, se cum
prirem o seu ofício segundo os Estatutos 
da Pia União. 

E Deus, etc .. . 
II de Março de 1931. 

A Sagrada Penitenciaria Apostólica be
nignamente conc('<leu, as ·graças, segundo 
o pedido, por sete anos, não obstante 
qualquer disposição em contrário. 
Lugar dQ Sêlo 

S.Luiso S. P. Reg. 
P. R. 

Visto 
S. de An~telis, Substi. 

t JOS~, Bispo de Leiria 

----~- -
Êste número foi visado pe 

la com tssão de censura. 

Contas de Benção 
Era à tardinha . . . 
A grande multidão já tinha debanda

do havia muito. 
Dos milhares de fiéis que, desde o 

a:voreoer, alí tinham manifCl.tado a sua 
fé, poucas dezenas restavam teimosa
mente apegadas às pedrJ.s duras da Ser
ra. 

Alguma graça importante que o Céu 
pareclll negar, tribulaçõe~ ou necessida
des urgente:>, quem. !>abe o que os pren
dia ainda naquela solidão ao declinar do 
dia? .. . 

VOZ DA FATIMA 

Há por lá muito malandro com fali
nhas adocicadas que são s6 veneno. 

Depois nem deante de camaradas nem 
deante de superiores seja de que paten
te forem, nunca tenhas medo de confes
sar e profes:;ar a nossa fé. Isto desde o 
princípio. 

M&mo os que não teem fé gostam de 
es encontrar com homens de carácter. 
-E vive segundo a fé, rematei eu. 
- Sim I continuou o outro: Hásde lu-

tar e com que violência por vezes Santo 
Deus! 

Mas fica certo de quem luta por Deus 
Yence sêmpre. 

• 
• • Humildemente recolhidos deante da 

imagem na capelinha das aparições, ora-
\'all\ sem oessar. O ro~to do futuro soldado desanuvian-

De quando cm qu"ando, ora um ora ou- do-se daquela apreensao de momento re
tro, v~o po~do fim à sua devoção, que toma>a a sã a!egria habitual. Acalora

. o cammho e longo c: o kmpo não sobra. : do o outro continuava. ainda: 
E agora a ,·ez dum rapaz esbe:to e - Eu também fui tropa. 

Oontru~ de coquilho loiro em mãos ca
losas de camponeses p ios: que lindo or
nato, que magnífica prova de piedade 
cristã 1. •• 

Rezadas pelos pais à frente dos filhi
nhos, pelo operário ao f indar do dia, 
lo padre entre os labores apostólicos; 
pela religiosa dentro do claustro ou pe
pelo jovem-em sombra que avança são 
sempre-

Conta& de bênção& 

Abril de 1931 

------
N o ssa ~enhora d a Fát im a 

e as Nl.ssõe s 

Rainha dus Apóstolos, or"J por nós 
de»empenado. De pa~so rápido e andar J:í sei o que issg é. 
decidido ,·enHne passar em frente da 1' .,..eram-me um· cêrco até ao último Tem Sido admirável e abundante de 
l>al-r<wa dos jornais. I d•,, 1 ara me perderem. frutos o apostolado exercido em Portu-

Reconheci-o ao longe. .'> ,. nca. dtscut1 com êles. gat pela devoção a N~ Senhora de Fá-
Raro é o dia 13 em que não vem à 1e o que lhe dizia? tima. 

F:ítima. ? ... , Povoações Inteiras, adormecidas na 
E sabe vir à Fátima... <Oh rapazes tenho um am~r muito t..rátlca da religião, vão sendo acordad:!.> 
Confessado da sua freguesia é certo :..:· •. nde ao meu corpo para o de1xar por pela San.J.Sslma Virgem que da Cova da 

r:r eomungar à primeira comunhão. a1 :.os bocados>~ . Iria faz ouvir a sua voz por tOda a pnr-
. E como êle comunga I? E que ouvindo o:. repetidos conselhos te. 
Rapaz da aldeia põe contudo em todos de minha mãe eu soube defender-me· Os próprios pagãos começam a ser to-

os seus a,·to~ de p1edade um tal aprumo sempre com galhardia: rezando a Nos- c&dos pelo Coração da boa Mãe do Céu 
uma tal gravidade que a gente se com: sa Senhora e comungando. com a fundação de novas missões. 
peúetra de q•1e ele sabe bem o que faz -Mas isso também eu heide fazer. A conversão dos Infiéis é a maior 
o porque o faz. Nossa Senhora bem sabe que eu sou de- preocupação do Santo Padre Pio XI, ho-

-Foi porisso que, mal o vi, parei com voto dela de>de crenncita.. Je fellzmente reinante. 
o trabalho e chegando-me à frente o con- Contou-me um dia minha mãe que, 1 o r.ugusto Pontiflce não perde oca-
videi a entrar. ainda.pequenito, me Consagrara a Nos- s;áo alguma de manlfe&tar 0 seu empe-

-E impossíve( Tenho ainda umas sa Senhora. ' nho e zêlo para que o nome e doutrina 
duas .éguas _para andar. .. I Desde que me conheço tive sempre por de Nosso Senhor se estendam por tOda 

- Oue é isso para as pernas de um ela uma grand~ devoção. • a terra e o reino do Dlvlno coração pene-
rapaz?... -Olha cá e rezas-lhe o terço. I trc nas almas. 

- Sé r o, sério I -E a minha gente -Todos os dias I A preocupação do Santo Padre actt:al 
pode ficar em cuidados .. . Já não vou -Então d~nsa que a vitória é I tem sido a preocupação da Igreja em to-
nada adiantado. Cuidam que me fui fa- tua. c'os os tempos 
zer frade.. . • Pouco antes do nosso dlv!n~ Mestre 

- E então? I... • • sublr ao céu. ordenou aos seus dlsclpu-
- Por :\gora ainda não. Sabe vou pa- l(E e fiéis: fde, eruínat t6das as gentes 

ra á tropa antes do fim do mês e vai Ao largo e f'lll trente da barraca ia (Mat. 28,19), pregai o Evangelho a t6da 
quis-me vir despedir de Nossa Senhora. apressado o <.Scnho1· da Fátiman como a cr iatura (Marc. 1il.15). 

P orisso é que me eu demorei ma1s o povo lhe chama. E 011 disclpulos do senhor cumpriram 
um bocado. Alto, fortE>_. cabeleira farta., sobrance- :1 sua ordem; toram por tOdas as terras 

Quem sabe quando cá voltarei? lhas habitualmente descidas a descansar então conhecidas e ~regaram com tanto 
E levo saudades da Fátima. sôbr e os óculos, é na I~átima uma figu- zêlo e com tanto !rut:> que, passados 
-Tens medo de por lá ficar .. . r a inconfundível. apenas trinta anos, s. Paulo podia cll-
- l\:1edo não. Eu nunca me lembro de I nconfundível tambt<m a s ua persona- zer que a !é era anunciada em todo 0 

ter tido medo. Nom revoluções, nem a lidade moral. tr.undo. (Rom. 1,8 ) e, volvidos 3 séculos, 
própria guerra me fazem impressão... Ao avistar-me de longe diz a despe- a Cruz de Nosso senhor Jesus Cristo 
talvez po1· não estar metido nela, mas dir-se: t.asteara-se por tOda a parte, substituiu· 
é verdade. - Adeus oh :~doctor praeclarissime ln do as !nslgnias gent111cas. 

- Outra coisa não há que temer. - Adeus amigo I Bôa viagem I No 5.• século os missionários penetram 
- Ora essa?·· · na As!a oriental, nos séculos 11 e ~2 
-Sim! Pode haver um desastre um • evangelizam o norte da Europa e chegam 

atentado urna desordem uma doença: lá • • até à América cujo camlnho marft!mo 
isso é verdade . s . mais te.rde seria descoberto p'lr Crls-
-E claro. Mas ainda não é isso que -Vêem aquele cavalheiro que alí tóvão Colombo e Pedro Alvares Cabral. 

eu mais temo, na tropa. Isso também eu vai ? Com as decobertas dos Portugueses e 
posso apanhar na minha terra. - Sim I Espanhols um campo de maior acttvt-

- Não percebo. - Um dia aqui na l:'ãt:rna não me dade se abriu ao& trabalhos apostólicos 
- Percebe sim. Não lhe vem à lem- lembro já bem em que sítio <'Ontou-me dos missionários. 

brança agora. ê-le em duas palavras a história da su a contlnentes Inteiros foram Hn: • .,eli-
Ora se percebe... vida de Coimbra. zados. 

E edificante e cheia de lições. Talvez Mas a seara é Imensa e os operàrlos 
te valha a t i e a tantos r apazes que 1 ~ao poucos. 
dum salto se encontram arrancandos <:; Uma. estatlstlcn. rcc<mte diz que o 

• 
• • 

seio da família c lançados cm •· dOS exército mlsslonllrlo de Cristo-Rei ~e com- ~ 
Tinham chegado entretanto mais dois absolutamente coutrários à sua U·, a sua põe actualmente de 121.752 pessoas. sen 

rapazes conhecidos. Pararam perto de moral, à sua virtude. de> 12.712 sacerdotes. 4.456 coadjutor.!!. 
nós a ouvir. Depois duma pequena pau- Ao recordar os tempos de Coimbra, 30.756 religiosas. 73.828 roadjutoras. 
sa como a reflectir, mais sério e mais dizia-me êle. E:ste exército mlss!onàrto está dlstrt
conoentrado o meu interlocutor conti- Olha, a luta é condi;ão de vidn. O butdo pelo m•tndo da forma !!Cgu!nte: 
nuava: I Centro Académico de Democracia CriQ-

1

7; .165 na Asta; 37.651 na Jltrtca; 5.761 
-Eu oonhe;o, na ~in~a terra, mui- tã oue nós fundámos, surgiu, numa épo- n·. América: 3.175 na Ocean!a. 

tos rapazes que toom 1do a tropa. Eram <:a de luta da necessidade de nos unir- Parece grande o exército? 
rapazes fol"l'.c~, vigoroso~, traballw(lore~ 1 mos e def~ndermos. Pois saiba-se Que cada m!ss!noár:·J 
e crentes. Se a luta era viva tudo tudo ia bem· tem diante ·f' si Pllra converter 80.000 

E vieram de l:í. alguns Deus sabe co-~ Sf' esmorecia estagnava-se. ' JJagáos Na AEia para 870.000 000 pagl!·:~ 
mo... Os r apazes timbravam em se apresen- he «6 8.155 eacerdotes cristãos. 

Ora eu também gostava de ir para -a ta r duma maneira irrepreensível por Avaliam-se em 1.042.000.000 as almas 
tropa. I amor da sua Fé- que nun"~ ouviram falax: em Nosso Se-
Qu~ndo mais tarde f~sse fal~r a uma Havia uma virtude que então como nhor J~8W Cristo e que nem ao menos 

rapanga para casar nao quer1a que os hoje era brutalm~>nte atacada e comba- ~ sabem c!tzer como o cego de Jericó: 
pais suspcit.•ssem que eu não pudesse tida- a Castidade. «Senhor, Fflho de Davict, tem com
trabalhar para a sustentar. Vi caír 110 meu la<lo alguns dos me- paixão de mim.• • 

Quando. :~Jl:~reci na inspeeção e OU\"J lhores combatentes. Hapazes que nunca Quem háde valer a tantas almas? 
logo os of1c1a1s todo~ à uma I tinham saído do lar Ham magnífica Peçamos ao Senhor da seara que mande 
: «Q_u.e belo ~a paz! Dá u~ magnífico ar- prêsa nas mãos da <'&oulba. mwtoli operános, multas vocações m!s-

tllhetro ln .fo1 uma nlegna enorme para Era necessária u ma luta heróica de slonár!as para a sua seara. 
mim como se me tivesse saído a sorte anos para um rapaz se manter p uro. Cada um de nós tem de ser coopera-
grande. _ . Formei um plnno, exe<'u tei-o. dor neeta grande obra. 

Era certo que n:1o ttnha mazela ne- F o i Nosaa Senhora que tue defendeu Exige-o a religião, para. chamar tan-
nhuma. Fiquei contente. _a a rma foi 0 te~. tas almas imersas nas trevas do paga-

Vou para_ a tropa. .. D epois de serenatas, de estórdiM, df' nlsmo ao culto do verdadP.Iro Deus; 
Mas quer1a voltar como ~ou: Com ês- ceias prolongadas o:~ de pas:.eios pelos _ Exige-o a caridade, porque a conv~>r

te oorpo forte que meus pats me der am, arredores por maior que fôsse 0 cansa- sao dos gentios é o maior beneficio que 
oom a !.aÚde ganha na. minha aldeia e a Ço nunca ' me deitei sem rezar 0 meu I S! lhes pode fazer; 
fé e a virtu_de que ?u amo tanto I terço_ Exige-o a pdtrla, porque hav"_ad.o nas 
-Oh am1go, gnta do lado um que F oi 0 terço que me guardou 1 nossas colónias a!nc\a tantos pagãos, n 

voltara o ano passado, quem quere ser el·angeltzação dêles ligava com o ma1s 
bom é-o em tôda a parte I... • ~oderoso dos laços à nossa nac!onal!dll-

- Bem sei I E Deus sabe se o quero • • de. Exige-o Nossa Senhor a que depo~s ; • ser ... 
-Pois bem I Fica descansado, atalhei EnternC<'ido e confiado, o futuro sol- Ascensão do Senhor ~1M·~ no me! dos 

eu, Deus hade njudnr-te. Não falta com dado despediu-se e com êle os out ros Apóstolos para como re1nha estender ao 
a Sua j!rnça a ninp;uém. dois r apazes envo!tos na luz doir ada que longe e ao largo o reino do seu d ivino 

E a V irgem Nossa Senhora hade am- lhes vinha do poente. F"llho. 
parar-te. .. E eu f iquei-me a pemmr na epopeia Esta missão augusta tem sido atr'l· 

Confia i bemdita do R osário, na chuva de graças vés dos tempos exercida pela VIrgem 
- Se me dás licença, volv&-lhe o ou- que êle faz. descer sôbre o género hom.a- &antlss!ma a quem os ded!cadOll m!ss!o-

tro, quero dizer duas coisas sôbre a vi- no. nárlos . recorrem nas suas afilções. 
da militar. Contas de vidro em mãos inocentes de ü ltimamente correspondendo à visita 

E neeessário que tenha!\ sempr e \:m criancinhas onf' mal sabem ainda balbu- que a Santlss!ma Virgem !êz a. nossa 
grande amor à disciplina e respe!to ~ ciar a Avé-Maria ; tt·rra pelo menos 2 missões Já se cobri
los superiores. Contas de oir o ou prata em mãos ra- ram debaixo da. protecção r..e Nossa Se

Acautela-te dM rompanhias. Nem tu- liçaa de bur gueses r icos ou entre os d&- nhora de Fátima. 
do o que luz é oiro. dos finos de damas genti.; A missão de NO$!a Senhora de Fáti-
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mil em Ganda, na provlncla de Angola 
e a missão da Fátima na Zululandla, na 
Alrlca Meridional. 

A 1:rimelra é dtrlglda pelos benemér!
tos Padres do Esplrtto Santo, a segun
da pelos zelosos Padre!! beneditinos. 

Em cartas que publlcaremos paten
team os bons Mlssloné.rtos a vtsfvel pro
tecção que Nossa Senhora da Fit1ma tem 
concedido à!l suas obras. 

A missão em Ganda vai transforman
do-se pouco a pouco num centro de pe
regrinação onde os novos cristãos já fa
zem a procissão das velas, comunhões, 
canto!! etc., tendo-lhes a Confraria de 
Nossa Senhora da Fátima oferecido wn 
harmónlo que será estriado nos dias 12 
e 13 de maio. 

Desde já recomendamos IIUJtantemen
t" a todos os nossos leitores nos auxi
liem com as suas orações e ofertas prnn
tlllcanc.o-nós a enviar aos beneméritos 
mlssloné.rlos tOdas as esmolas que nos 
queiram e~tregar para êsse fim tão no
bre e tão santo. 

----·-
Voz da Fátima 

DESPESA 

MAIO 

Transporte ... 254·753$50 
Papel, composição e impres-

são do n.0 104 ... . . . ... .. . 6.203$00 
Franquias, embalagens, trans-

portes, gravuras, cintas, 
fretes, etc. ... . . . . . . . . . . . . . . . 1.5I1Sil1 

Com a administração t!m 
Leiria 2go$00 

Donativos vários mais avultados 
P.• Augusto da Silva, 5oSoo; Mari1. Isa

bel l\1. da C. Russo- Cabeço de Vide, 
5oSqo; Francisco Jo~ V . Gomes- Lis
boa, 2o$oo; José Maria. de Amorim -
Pombal, 2o$oo; Maria. E Rêgo - Rio de 
Janeiro, 25$oo; Conceição Baptista- Rio 
de Janeiro, 25$oo; Arminda 111. Coelho
Porto, 2o$oo; Esmolas coibidas por Marh. 
E. Coelho- Porto, 3oS5o; E11ter M.• l'. 
Santos - Fundão, 3oSoo; Celeste F .• Cos
ta - Lisboa, 2o$oo; M.6 J . Patrício
Coruche, 2o$oo; L<iura T . C. Branco
Coruche, 2oSoo; Ana Bárbara Xavier
Porcbes, 2o$oo; M.6 de J. L. P . da Sil
veira - Canelas, 2o$oo; Casa de traba
lho de S. José- Caxias, 5oSoo; M.~ OU
via de Santo António Neto-Cereal. I _,$<.'<>; 
Leonor de Carvalho - Bueno~ Aires, 
15$oo; Maria Augusta N. Peixoto- Por
to, 15$oo; Henrique Elias - Coimbra, 
I oo$oo; Eivira de Carvalho - Lísbo:t, 
5oSoo; Delrnir" Pais- Porto, zoScn: :0.1.6 

da Encarnação Rocha - Lisboa. 15$v0; 
Lourenço Paulo Ptnto - L. 1\tarques. 
100Soo; Emília Mouta- Pc.rto. :.ooSoo; 
Jomai-; em Ancora, 15Soo; Luísa M. R. 
de Almeida- Paiol, 15$oo; Assin. n." 
2410- Matozinhos, 2o$oo; M.6 da C. 111. 
Ltma- Carapinha!, 15Soo; P.e António 
de J . Magaia- Moncarapacho, 4.5Soo; 
Corlno Pinto Abreu- Porto, 15Soo; AI
da A. Sepulveda - Porto, 2o$oo; M.• 
da Encarnação 2o$oo; Barôa-Ar de Pera 
1\l.' E. F. de S. Cabral - Baião. 2oSoo; 
Z1ta Gonçalves R.1poso--Bragança, 20Soo; 
Branca da S. e Silva - Estoril, 2oSoo; 
Egídio P. F. Barbosa- Vila do Conde, 
15Soo; M.6 Isabel de Almeida - Serpa, 
5o$oo; Adriana F . Rascão- Salv. do Ex
treme, 15Soo; Rita de Jesus B. e S:\
Rio Maior, 15Soo; José F. de Oliveira Mm
des-Porto, 2oSoo; José F . de O. 'lendes 
-Porto, oo$oo; José F. d:'l Costa Pin
to- C. Daire, 2o$oo; Ana Patrocínio Ne
ves- Lisboa, 5o$oo; Beatriz R. da Silva 
- Agueda, 95Soo; Ana da Concl'ição Ne
ves- Avenca, 125~; Cecflia Castro P." 
- Lisboa, 2oSoo; Pompeu Vida! Portela 
-Lisboa, 2o$oo; l\1.6 da G . Moreira-
Ancora, 2o$oo; l\1.6 A. Roquete- S:llv. 
de l\Tagos. 2o$00: Francisco de Alm<'icla 
Valério - Vale da Pinta, 2oSoo: P.e An
tónio F .• da S. Duarte-S. J oão do Mon
t e, 5o$oo; Jornais em Paranhos, 5oSoo; 
José J. Ant. Lôpo - P ortalegre, 65oSoo; 
J osé Lopes Conde - Gafanha, 2oSoo; 
Ant.o M. Falhares Junior-V. do Caste
lo, 15$oo; M.a Hosa Magro - Lisbo1., 
4oSoo: j oal!a Ang. H. Nunes- Extremôz. 
15Soo; P.e Tomás da C. Ram:'llhn- Ca
ria, 78Soo; Manuel J. Barros - Rebdoza, 
2oSoo; P .e Julio Dias C. Soares - Espo
zende, 39810; Julia M. Leitão- Idanha
-a-Ncva, 32S5o; Manuel Fern. da Silva 
-Póvoa do Varzim, r5Soo; Ant.o F. d:t 
S . Lage- Rio de Janeiro, 15Soo; Manuel 
da S. l\fatias- Aveiro, n6Soo; Manuel 
Vieira Verdasca- Gondemaria, 2oSoo; 
Joaquim C. Polido -Alentejo, r5Soo; Cla
ra da M. Mendes- C. Branco, 2oSoo; 
Francisco C. C. Leite - Arcos de Valde
vez, 2oSoo; F rancisco da C. Par<'nte -
Cartaxo, 30Soo; J osé F. de Almeida
Vimeiro, 15Soo; M.a Leonor F ialho-Evo
ra, 15Soo; J osé dos S. Barata - Fundão, 
2o$oo; Luis N. Afonso-Castelo Branco, 
3oSoo; Eugénio Barroso- S. V . da Beira, 
2o$oo; Laura Quaresma - Porto, 20.~00; 

Edrnira Judit Afonso- P. de S. Iria, 
3oSoo; I nácio M. da C. P.6 - Felgueiras 
2oSoo; l\fanuel F rancisco L . Tavares
Ovar, 2o$oo; Augusta Alv. dos Santos
Lisboa, 2oSoo; Esmola, 32Soo; Anselmc 
Alves Borges (distribuição) - Paços d" 

\ 
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Sousa. 15o$oo; Manuel da S. Jordão
F. da Foz, 2o$oo; Igreja da Misericórdia 
_ Póvoa do Varzim, 142$50; Vitória 
Massora- P. do Varzim, 15Soo; P.• Au
rélio M. de Faria- P. Varzim, 15Soo; 
Esmolas no Sardoal, 15Soo; José F. dos 
Santos -Gesta, 4oSoo; M.• B. Vinagre 
Preto- Setubal, 15$oo; José de M. Sar
mento- Chaves, 4ó$oo; Angelina D. do 
Esp. Santo- Lisboa, 2o$oo; Emília V. 
Rebelo- Faro, 15$oo; P.• Manuel Rib. 
Coelho (distribuição) - Fomos, noSoo; 
M. • do t. da S. Bartbolo - Semache do 
Bonjardim, 15Soo; Eponina Teixeira
Brasil, 4oSoo; Maria Alzira de S. Nobre
ga, 15Soo; Marquês de Rio ,Maior- Lis
boa, 1ooSoo; Hotel de N. • Senhora da Fá
tima, 1oo$oo; António Baptista - Outei
ro da Cabeça, 15$oo; M.• Isabel M. Rei-

nas- Vilar Formoso. 5o$oo; André Chi
chôrro Marcão - Monforte, 2o$oo; Dist:n
buição em Vila F. de Xira, 35Soo; Veri
diana M.• Carneiro- Vendas Novas, 
2o$oo; Celestina dos Santos R~inas - Vi
lar Formoso, 15Soo; João Albino Custódia 
- :\foledo, 5o$oo; Distribuição em Odive
las, 2o$oo; Distribuição na Igreja dos An
jos - Lisboa, 226$95; Colégio da Imacu
lada Conceição- Inhambane, 197Soo. 

ciali!lt.'\S e o resultado era nulo. Um dêles 
disse-me que. com o errado tratamen
'to que me tinham feito, me haviam pro
vocado uma infecção num ouvido. De
sanimada já da medicina que não conse
guia suavisar-me o Calvário em que vi
via, n:corri, com a maior devoção que 
me foi possíwl, à Divina protecção de 
Nossa Senhora da Fátima. Tomei parte 
na peregrinação de 1928, e a 13 de Maio 
de 1929 levei a minha filhinha a fazer a 
sua 1.• comunhão. 

Rosário da Fátima, pedindo-lhe que me 
desse ânimo para me sujeitar a uma ope
ração em que havia uma pequenina espe
rança de êxito. Animado e confiado em 
Nossa Senhora fui instar com o meu mé
dico, assistente, o grande operador Ex.mo 
Sr. Dr. Joaquim Bartolomeu Flores a que 
me operasse. 

te, do Porto, constatou-se a úlcera cica
trizada. 

Agora os nOtiSOS corações ardendo de 
amor pela Virgem Soberana, cheios da 
mais santa gratidão só desejam que o re
conhecimento de todos nós corresponda ao 
benefício, à graça alcánçada, vão assinar 
êste agradecimento público: 

Esmolas obtidas em várias Igrejas 
quando da distribuição de jornais: 

Fui atendido e o dia 12 de Março, vés
pera de Nossa Seahora de Fátima, foi o· 
dia escolhido para a operação. 

Ana Joaquina Fwnandes Pereira 
Maria da Conceição Fernandes 

Na Igreja de S. Mamede, em Lisboe., 
no mês de Abril de 1!1)1 pela Ex.ma Snr.• 
D. Laura Gouveia, 1o$oo. 

Na Igreja de S. Tiago de Cezimbra, 
nos meses de Fevereiro a Maio de 1931, 
pela Ex.ma Snr.• D. Gertrudes do Carmo 
Pinto, 108$oo. 

Por autorisação de Sua Ex.• o Veneran
do Prelado de Leiria, consegui que ela fi
zesse sua z.• comunlião no altar-mór 
da Capela das Missas e af suplicasse à 
Mãe do Céu piedade e Misericórdia para 
a sua Mãe da terra. Então mais do que 
nunca eu confiei no auxilio da Virgem. 
Regressei da Fátima sem as melhoras 
que tantas creaturas ali tem começado a 
sentir, mas vim mais resignada com o 
meu sofrimento, mais cheia de coragem 
para o suportar, e mais animada a pedir 
a protecção do céu. 

Antes de começar a operação, o Ex.mo 
Sr. Dr. Joaquim Bartolomeu Flores, dis
se-me que, atendendo ao meu estado de 
fraqucr.a e à gravidade da minha doença, 
só por milagre escaparia. 

Pereira. 
Rosa Maria Fernandes Pereira. 
Francisco Teixeira Perezra. 
Albi119 Teixeêra Fema11des Pereira 

GRACAS DE N: S.A DE FATIMA 
Desde então nunca mais deixei passar 

um só dia sem ter rezado o meu terço 

Cancro 

Maria Rosa Esteves, dos Altares, Ilha 
Terceira, mulher de João Coelho Esteves 
e mãe de dez filhos, obteve uma cura 
que, atendendo à natureza maligna da 
doença e às circunstâncias melindrosas 
em que se manifestou, bem se pode ter 
como uma graça extraordinária, devida 
à intercessão misericordiosa da Mãe de 
Deus, Virgem Nossa Senhora da Fátima. 

Sofrendo duma bronquite desde tenra 
idade, não se pode dizer que gosasse sem
pre boa saúde, mas ia levando uma vida 
um tanto adoentada, umas vezes quási 
bem e outras bastante mal. Em Abril de 
1927, sentiu-se, porém, fortemente abala
da por dores no baixo-ventre; tão violen
tas eram que lhe provocavam vómitos pro
fundos e gritos lancinantes. 

Consultado o médico da família, a êsse 
tempo o Sr. Dr. Ramiro Machado, pro
fissional distinto e gozando de geral sim
patia entre clientes e colegas, várias ve
zes se manifestou indeciso no diagnóstico 
da nova doença, sempre misteriosamente 
velada ao saóer proficiente do expel'imen
tado clinico. E assim se passaram algnns 
meses na alternativa de poucos alívios e 
muitos padecimentos. 

Atingindo o mal o seu pleno desenvol
vimento, pode-se enfim averignar que se 
tratava dum tumor muito adiantado em 
região excessivamente melindrosa. A' or
dem do mMico a doente veio imediata
mente para a cidade com o fim de ser 
operada e recomendada á cirurgia do 
Ex. 1110 Snr. Dr. Manuel de Menezes. 

Uma vez examinada, foram-lhe receita
dos uns paliativos, e em conferência com 
seu marido, o médico declarou-a irreme
diávelmente perdida, anunciando para 
breve um desenlace fatal, visto o estado 
de muita debilidade da doente, a idade 
de 61 anos, e acima dé tudo a natureza 
maléfica do mal,-que era um cancro. 

A ciência tinha dado a sua ultima pa
lavra e,.. perentóriamente. Mas a fé que 
tem asas e não desarma, voou e encon
trou medicina mais alta. Participado ao 
doente o estado grave em que se encontra
va, logo ela, com ... sua família e algumas 
pessoas devotas, 9C encomendou fervoro
samente, numa novena, a Nossa Senhora 
da Fátima, fazendo ao mesmo tempo uso 
interno e externo da sua água miraculosa. 

As dores foram desaparecendo a pouco 
e pouco, a inflamaçãe passando, e, che
gado o termo da novena, a doente en
contrava-se sensivelmente curada por Nos
sa Senhora da Fátima. 

Em Novembro do mesmo ano, o dito 
médico da Cidade, confirmava, admirado, 
a cura radical daquela que êle julgara 
incurável li 

Graças sejam sempre dadas a N. Senho
ra da Fátima! A Qla devemos esta cura, 
a ela comovidamente a agradecemos. 

(Um filho da CU1'ada) 

Pu numa família 

Havia numa das Beiras uma famflia 
que não vivia bem porque os esposos não 
se davam um com o outro. O marido aca
bava de intimar a esposa a que prepa
rasse o que lhe pertencia e saísse de casa 
quanto antes. A pobre espôsa desolada e 
chorosa contava a sua mágua a suas ami
gas. 

Eu, cheia de compaixão por ela, dirigi
-me a Nossa Senhora da Fátima, pedindo
· lhe, com o maior fervor que me foi possí
":el, res?tuisse a paz àquela pobre faml
ha. Pedi a outra5 pessoas orações no mes
mo sentido, e, graças a Nossa Senhora 
passaram já dois anos e os esposos vive~ 
ainda juntos e mais amigAvelmente do 
que até então. Por isso, venhe, reconhe
cidfssima, agradecer a Nossa boa Mãe, es
ta graça e pedir-lhe que nos conceda o 
seu divino auxilio em todos os transes da 
nossa penosa existência. 

Uma filha de Maria, Maria Domingas 

Doença nos intestinos, figado e 
c:oraçio. 

ra Nossa Senhora, Herminia de Oliveira 
Pinto e Ermelinda Tavares, da Cidade do 
Porto, pedem que V. Ex.cla publique que 
!'.faria do Rosário Simas, da R. da Cons
tituição n.0 236, desta mesma cidade, so
fria horrivelmente uma complicação de 
afecção intestinal, figado e coração, a pon
to de receber os ultimos sacramentos e de 
se desenganar da vida. 

Aquelas duas senhoras recorreram à 
Virgem da Fátima principiando uma no
vena segundo esta intenção; desde o pri
meiro dia da novena a doente sentiu me
lhoras, e, ao terminá-Ia estava livre de 
perigo e o seu estado continúa satisfa
tório, o que atribuem sOmente a Nossa 
Senhera, visto falharem tôdas as espe
ranças humanas. 

P.• Joaquim A. dos Reis 

Pleurite. 

Cheia de reconhecimento e gratidão 
para com a S.S. Virgem Senhora da Fáti
ma e em cumprimento da minha promes
sa venho pedir a publicação desta gran
de graça qye Nossa Senhora me alcan
çou:- tendo adoecido minha mãe em 
15 de outubro p. p. com uma ple-urite, 
e encontrando-se gravemente enferma, 
~Ilita recorri à Nossa boa Mãe do Céu, 
zmplorando-lhe a sande e a vida para 
aquela que é amparo do meu CO!õp<> e 
também da minha alma. 

Passados dias, começou a sentir ali
vios, afastando-se depois o perigo por 
completo. Durante os tlinte e dois dias 
que esteve de cama, bebia quási só 
água da Fátima e dizia comigo esta ja
culatória que eu lhe ensinava: - Nos
sa Senhora do Rosário da Fátima socor
rei-me e melhorai-me. Agora já trabalha 
há quatro mêses, a-pesar-da sua idade 
avançada. Para honra e glória de Nossa 
Senhora ~umpro hoje a minha promessa, 
dando mil graças à S.S. Virgem por se 
dignar atender e despachar o pedido des
ta sua indigna filha de Santarem. 

Mari<t Lídia Crus 

Uma grande graça. 

Conceição Soares da Silva, solteira e 
n:toradora no lugar de Ordenhe, L-êgue
SJ.a. de S. ~rtinho de Argoueilhe, conce
lho da Feua, vem por êste meio paten
tear o seu reconhecimento profundo pa
ra com Nossa Senhora da Fátima de quem 
obteve um assinalado favor em um mo
mento aflictivo da sua vida. 

Vendo-se sem esperança de qualquer 
socôrro humano, no meio duma grande 
necessidade, voltou-se espiritualmente pa
ra a Cova da Iria, e, suplicando da Vir
gem o seu valioso socôrro sentiu imedia
tamente o seu efeito. Agredece, portanto, 
com o maior reconhecimento e humildade 
este importante favor do Céu. 

Conceição Soares da Silva 

Doença nos ouvidos 

Em cumprimeito dum voto venho, no 
mensageiro dos grandes prodígios da Fá
tima t9mar publico o testemunho da 
mais profunda gratidão à Virgem S.S. 
da Fátima. Durante ano e meio, devido 
a um tratamento errado que um clinico 
me fez, sofri cruciantes dôres nos ouvidos. 
Consultei muitos medicos e alguns espe-

Nossa Senhora pedindo-lhe que me curas
se por ela própria ou por meio de qual
quer médico. Passados algt~ns meses um 
médico do Porto receitou-me um medi
camento que suavisou logo as dores que 
continuamente me atormentavam. Conti
nuei a aplicá-lo e a rezar com maior fer
vôr ainda, e graças a Nossa Senhora 
que abençoou este medicamento estou 
completamente cu.rada. 

Em testemunho do meu eterno reco
nhecimento à Nossa Mãe do Céu, ofere
ci à Catedral de Lamego uma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima que af é mui-
to venerada. • 

Que o exemplo de tantas graças con
cedidas pela Virgem Santíssima da Fá
tima ilumine todos os que sofrem para 
que o! santa e prodigiosa oração do ter
ço encontrem a consolação para as suas 
amargnras, e a Fé e confiança na Vir
gem Santíssima que a todos socorre co
me a mais tema e a mais querida das 
Mães. 

Júlia de Castro Costa e Cunha 
de Lamege 

Criança que recupera uma vista. 

Rev.mo Sr. Director 
da ccVoz de Fátima" 

Rogo-lhe a fineza de publicar no seu 
jornal, para maior honra e glória fia SS. 
Virgem a seguinte narração: 

Há tempos uma criança de 4 anos, fi
lha dos meus paroquianos Sebastião Di
dier e D. Maria Gonçalv~ Didier, apa
receu com um defeito numa das vistas, 
supondo-se que fôra algum ferimento em 
brinquedos de criança. 

O mal agravou-se, porem, e a criança 
perdeu a vista ferida 

A mãe da criança, cujo pai estava au
sente, levou a sua filha aos médicos e a 
um especialista do Porto, a vêr se conse
guia remédio para um mal que tanto 
afligia o seu coração matemo. As infor
mações dos médicos foram péssimas, a 
sua filhinha não recuperaria a vista. Es
tas informações mais apunhalaram o seu 
coração. 

Chorando, recorre cheia de confiança 
a Nossa Senhora de Fátima, cuja ima
gem se venera já nesta freguesia com 
muita devoção - e com muita surpreza 
sua e com suma alegria vê a sua filhi
nha recuperar a vista, centra a opinião 
dos médicos e a espectativa de todos. 

Prometeu publicar esta graça, o que 
pede agora por intermédio deste jornal
zinho, órgão das maravilhas da Mãe do 
Céu e prometeu tawbém promover uma 
festa em honra Ele Nossa Senhora de Fá
tima, o que fêz no dia 13 do mês de 
Abril. 

Que esta publicação constitua mais 
uma pedrinha para o monumento de gra
tidão a Nossa Senhora. 

Fão. 
P.• António Alves Nogueira 

Doença do estômago. 

Padecia do estômago e intestinos desde 
criança, agravaram-se Ultimamente duma 
maneira terrível os meus padecimentos. 

Considerava-me já sem cura, sendo 
também esta a opinião de todos os médi
cos que me tratavam 

Nesta aflitiva circunstância, estando já 
impossibilitado de sair de casa, recorri com 
muita confiança e fé a Nossa Senhora do 

----------------~--~~--------~-- ~ 
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E assim foi. Nossa Senhora da Fátima 
atendeu ao pedido do doente, e. hoje pas
sado um ano c achando-se de perfeita sau
de, vem publicamente agradecer a Nossa 
Senhora a grande graça que lhe fêz. 

Angra do Heroismo. 

Ma11uel Paula de Silva 

Desaparecimento de bacilos de Kock. 

Venho pedir a fineza de publicar na 
ccVoz de Fátima a graça seguinte:-Adoe
ceu com uma infecção intestinal uma pes
soa da minha famllia; quando esta enfer
midade parecia quási debelada, mais qua
tro doenças ainda de maior gravidade vie
ram complicar o estado do padecente. 

Como êste se encontrava num estado de 
fraqueza extrema, o Ex.mo Médico assis
tente mandou analizar a espectoração, 
cuja análise cusou bacilos de Kock. 

Foi no meio da mais cruel angustia que 
~e dirigi a N?ssa Senhora de Fátima, pe
dindo-lhe chem de confiança a cura de 
aquele ente querido. 

Muitas graças a essa Mãe bemdita, por
que a minha súplica foi ouvida porquanto 
o doente encontra-se completamente cura
do segundo a opinião de diversos abaliza
dos clinicos, alguns especialistas. 

Por isso venho cheia de reconhecimen
to J?Ublicar esta grande graça como pro
meti, sendo minha intenção dar honra e 
glória a Deus e â Virgem Santíssima da 
Fátima. 

Uma devota de Nossa Senhora 

Agradecimento à .Santíssima Vir
gem da Fátima. 

No cumprimento do mais sagrado de
ver. de rec_onhecimento e gratidão a San
tíssuna Vugem da Fátima venho hoje 
tomar público uma grande graça. que à 
sua grande misericórdia devo. Ei-la: Em 
31 de janeiro de 1927, meu marido, que há 
muitos anos vinha sofrendo de fortes dores 
no estômago, sofreu mais a rotura de uma 
úlcera com fortes hernatemeses que o dei
xaram entre a vida e a morte durante 
tr~ mêses. Na sua morosa convalescença, 
co~a de crises mais ou menos graves, 
co':ltinuou a sofrer violentas dores, que 
ffs1ca e moralmente o definhavam e aca
brunhavam. Sofrill. atrozmente e com ela 
sofria eu e os nossos quatro filhos que 
por u~ extrema dedicação e amor por 
ê~e. v1vemos horas de verdadeira angús· 
tia. Por mercê de Deus foi-se restabele
cendo para no dia 22 de Abril 6o ano 
passado, se lhe agravar de novo o sofri
mento. Com uma nova rotura da úlce
ra, a gravidade do seu estado foi maior 
ainda do que da primeira vez. Tanto bas
tava para isso o estado de fraqueza em 
que se encontrava, e por outro lado o 
adiantado da idade. 

Teve durante quatro dias hernateme
ses até que ao quinto se lhe obstruiu o 
pilóro. Não havendo livre comunicação do 
estômago com o intestino, tudo quanto 
ingeria lhe provocava vómitos, que obri-

Agradecem graças a Nossa Senhora as 
pessoas seguintes: 

Gertrudes Faustina agradece o bom re
sultado duma operação a que sua prima 
Rosalina da Conceição foi submetida. Tra
tava-se duma apendicite. 

- António de Abreu, de Lisboa, agra
dece a Nossa Senhora e ao SS. Sacramen
to a cura de sua filha Valentina que so
fria em parte muito perigosa do seu corpo. 

-Loisa da Conceição Pereira, das air
tes, agradece a cura duma dispepsia e ill
te,colite. 

-Urna «filha de Maria>> agradece uma 
grande graça particular que obteve por 
intermédio de Nossa Senhora da Fátima. 

- Alice dos Santos Monteiro, de S. Ma
~ede de Infesta, agradece a Nossa Senho
ra da Fátima uma grande graça temporal 
que por Nossa Senhora alcançou. Enviou 
uma esmola. 

- Clotilde Raposo de S. d' Alte, de 
Alenquer, agradece a Nossa Senhora da 
Fátima uma graça temporal que lhe al
cançou. Enviou a esmola de 2o$oo. 

-V. L. V. M. agradece a N~ Senho
ra uma graça temporal e envia a esmola 
que prometeu. 

-Mariana Vieira Pinto agradece uma 
graça que obteve tle Nossa Senhora da 
Fátima. 

-Carolina A. V. de Pinho, do Esto
ril, agradece duas graças temporais que 
obteve por intermédio de Nossa Senhora 
da Fátima. 

-Uma anónima agradece a Nossa Se
nhor<~: da Fátima a cura repentlna. dum 
seu filho de 7 meses que padecia muito. 

-Um assinante da ccVoz da Fátima>>, 
de Coimbra, agradece a Nossa !!lenhora a 
protecção que lhe dispensou no meio do 
seu infortúnio, pois que tendo perdido 
um braço quando andava no estranjeiro, 
viu-se sem esperanças de poder susten
tar-se e à sua família. Nossa Senhora da 
Fátima abençoou-lhe uma humilde em
presa que tomou e agora vive, não rico 
mas com o pão quotidiano para si e para 
os seus. 

- Adelaide da R. Torga!, agradece a 
cura de alguns achaques que a afligiam. 

-Urna devota, agradece urna graça 
temporal. 

- M.a T~resa H. Simões, de Mofnbos, 
agradece diversos favores que Nossa Se
nhora da Fátima lhe alcançou a si, a sua 
Mãe e a outra senhora sua amiga e por 
quem pediu a N.• Senhora. 

-Ana TOrres Monteiro, de Senouras, 
agradece a Nossa Senhora o tê-la favore
cido numa situação muito afliti~a. 

- Alcina L. Calejo, de Mogadouro, 
agradece a N.• S.• a cessação duma dôr 
que horrivelmente a atormentava e o res
tabt:iecimento completo depois duma 
doença que a deixara extremamente debi
litada. 

----·-
Famílias numerosas 

gando as paredes do estômago a contraí- Eis um11 das glórias das famili.as tui

rem-se faziam que a ferida sangrasse mais me1'osas em que muito eertamente '"'nca 
intensamente. Havia, pois, além da grande pensaram, e> que contudo i bem lógica: 
dib.culdade de obstar à perda de sangue i nelas q~ se 1'ecrutam os sa11tos. 
a dificuldade de alimentação. O coração Citemos: S. Bernardo era o terceiro de 
extremamente enfraquecido pulsava tão sete filhos; S. Tomás de Aquino, o último 
debilmente que nã@ obstante as repeti- de seis filhos; S. Vice11te Ferrer, duma 
das injecções, já mal se aguentava. O seu família de oito filhos; Santa Joana d' Are, 
médico assistente, tão distinto como ami- duma família de cinco filhos; Santa Tere
gQ, e mais dois abalizados colegas decla- sa, a sexta de onze filhos; S. Carlos Bor
raram não haver remédio. Foi nesta de· romeu, duma familia de seis filhos; S. 
desesperada situação com todos os desen- Vicente de Paulo, duma famllia de cinco 
ganos da sciéncia que o Rev.0 Snr. P.• fJlhos; S. Luís de Gonzaga, duma família 
Arnaldo Henriques de Sousa que então pa- de oito filhos; Santa Margarida Maria, 
roquiava. a nossa freguesia e que sempre quinta de sete filhos; Santo Afonso de 
nos honrou com a sua amizade, junto do Ligório, duma família de sete filhos; San
nosso querido doente moribundo já o pre- to Cura d' Ars, duma familia de seis fi
parava para a viagem à eternidade. lhos; bem-aventurada Catarina Labouré, 

Em tão triste conjuntura cessaram as nona de onze filhos; Venerável Bernadet
esperanças na terra mas não faltou coo- te Soubirous, duma família de oito filhos; 
fiança no Céu!.Em todos os cantinhos dá Santa Teresa do Me11íno jesus, duma 
nossa ·casa o eco repercutia ~ Santíssimo família de nove filhos. 
nome de Nossa Senhora da Fátima. De Levam a palma' a estas, as famílias de 
dia e de noite, êste dulcíssimo nome era Santo Inácio de Loiola (treze filhos dos 
invocado. E as nossas preces,- bemdita, quais Ale o mais novo); de S. Bento Lo 
mil vezes bemdita, a Nossa Augnsta Mãe bre (qui11ze filhos); de S. Paulo da C1'uz 
- forar:;:;. ouvidas, e o nosso querido doen- {dezasseis filhos); de S. Fra11cisco de Btw
te salvou-sei! I Em vinte de Novembro gia (dezassete filhos de dois matrimónios); 
próximo passado, data em que foi radio- de Santa Catarina de Sena (vinte tJ dois 
grafada pelo Ex.mo Snr. Dr. Pinto Lei- filhos). 

m~~~~~mmmm~~m~m~m~~~mmm~mmmmmmmmmmmm 

Encontram-se à venda no «Santuário da FátimaJ> e na «Câ-~ 
mara Eclesiástica - Seminário de Leiria», Opúsculos com o Ofício 

Menor de Nossa Senhora da Fátima . 

Para agradecer a Nossa Senhora da Fá
tima, cumprindo um voto, e por ventura 
associar-me ao côro geral de hosanas pa· 

• • • • • • • • 
tste livro muito interessante, cuja primeira edição alemã de 

IO.(XX) exemplares •e esgotou na Alemanha em 4 mese~ encon~111e 
1 venda na ONlAO ORAFICA, Travessa do Despacho, 16 - IJsboa.. 
na VOZ DE FATIMA, em Leiria e no SANTUARIO DE FATIMA. • I Custam $50. Pelo correio mais $15. I 
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